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JUSTIÇA ANIMAL

Fruticultura de Valinhos cresce 
24,6% e fatura R$ 64 milhões 
■ A fruticultura de Valinhos vive um momento de expansão. Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior (SECEx), as 
exportações saltaram 24,62% em 2025. Ao todo, o setor movimentou US$ 12,3 milhões no último ano. Página 5

■ O Carnaval 2026 marcou um novo momento para o Parque da Cidade Ayrton Senna da Silva, que se firmou como estrutura apta 
a receber grandes eventos culturais em Valinhos. Ao longo de quatro dias de programação gratuita, o espaço recebeu centenas 
de foliões em um ambiente organizado, com segurança reforçada e infraestrutura planejada para acolher famílias. Página 9
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HOJE (21. FEVEREIRO)
Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva à 
tarde. Muitas nuvens à 
noite, sem chuva. 
Máx. 29ºC  Mín. 21ºC

DOMINGO (22. FEVEREIRO)
Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite. 
Máx. 28ºC  Mín. 20ºC

SEGUNDA (23. FEVEREIRO)
Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite. 
Máx. 28ºC  Mín. 20ºC

MEMÓRIA HISTÓRICA
L PALANQUE ANTECIPADO A entrevista do ministro Paulo Tei-
xeira ao ICL Notícias na última sexta-feira, 13, escancarou a estratégia 
do PT para 2026. Ao anunciar sua saída em abril e “lançar” Fernando 
Haddad ao Governo de SP em pleno Carnaval, Teixeira transformou 
a pauta agrária em combustível eleitoral. O tom agressivo contra o 
prefeito Franklin Duarte de Lima parece calculado: usar o conflito 
do MST em Valinhos para marcar território na RMC, ignorando que a 
gestão pública exige mais do que retórica de palanque.

L MEMÓRIA SELETIVA O ministro Paulo Teixeira demonstrou 
um desconhecimento geográfico e técnico preocupante sobre Vali-
nhos. Confundiu a localização do acampamento Marielle Vive — ci-
tando ora Vinhedo, ora Campinas — e oscilou os dados de 600 para 
100 famílias. Ao tentar deslegitimar o decreto de preservação da Serra 
dos Cocais, o ministro atropela a autonomia municipal e a segurança 
hídrica da cidade em nome de uma “agrovila” sem projeto técnico, fo-
cando apenas no dividendo político-eleitoral.

L MISSÃO SÃO PAULO O prefeito Franklin, acompanhado pelos 
secretários João Gaido (Mobilidade) e Rodrigo “Big” (Governo), bateu 
à porta do Palácio dos Bandeirantes para uma agenda estratégica com 
Rafael Benini, secretário estadual de Parcerias e Investimentos. O foco 
são projetos de mobilidade que miram gargalos históricos de Valinhos, 
problemas que há décadas travam o fluxo da cidade. A movimenta-
ção indica que a gestão está buscando no Estado o fôlego financeiro 
e técnico necessário para destravar obras de grande porte antes que o 
calendário eleitoral aperte.

L SINTONIA FINA A reunião desta semana entre o prefeito Franklin 
e seu vice, Mayr, que também comanda o DAEV, serviu para selar o 
alinhamento estratégico da gestão. O encontro não foi apenas admi-
nistrativo; foi um gesto político de coesão. Em um cenário onde rachas 
entre titulares e vices são comuns, a dupla que venceu em 2024 de-
monstra um entrosamento raro. Ao manter o comando da autarquia 
de águas sob a batuta direta do vice, Franklin garante que a principal 
engrenagem de infraestrutura da cidade siga o ritmo do gabinete prin-
cipal.

L FOLIA E ORDEM O sucesso do Carnaval no Parque da Cidade 
consolidou um modelo de evento que une lazer e segurança para as 
famílias valinhenses. Sem os tradicionais problemas de desordem 
pública, o formato centralizado permitiu um controle eficiente da in-
fraestrutura e do fluxo de pessoas. O resultado positivo é um trunfo 
político para a administração, que provou ser possível realizar festas 
populares de grande porte preservando o patrimônio público e a tran-
quilidade da vizinhança, elevando o sarrafo para as próximas edições.

L BALANÇA COMERCIAL  Os números finais da balança comercial 
de Valinhos em 2025 exigem uma leitura atenta: as exportações soma-
ram US$ 158,8 milhões, enquanto as importações saltaram para US$ 777 
milhões. Embora o déficit seja volumoso, o dado revela uma indústria 
local extremamente aquecida e em pleno processo de modernização 
tecnológica. O empresariado valinhense está comprando tecnologia e 
matéria-prima para se reequipar, expandindo sua rede de parceiros glo-
bais e preparando a cidade para um novo ciclo de produtividade.

L FRUTAS DE EXPORTAÇÃO Enquanto a indústria pesada lida 
com a balança deficitária, a fruticultura de Valinhos consolida seu rei-
nado no mercado europeu. O crescimento das exportações em relação 
a 2024 mostra que empresas como a Campal e a HVM Exports domi-
nam o complexo tabuleiro das normas internacionais. Este é o setor 
onde a parceria entre a Administração Municipal e o conhecimento 
técnico produz resultados imediatos: o agro local não apenas gera di-
visas, mas exporta a marca Valinhos como sinônimo de excelência.

L ENGRENAGEM EATON No topo da nossa pirâmide exportadora, 
a Eaton continua sendo o referencial estratégico de Valinhos. A multi-
nacional, líder na fabricação de câmbios, mantém os Estados Unidos 
como seu principal destino, provando que a qualidade valinhense re-
siste até mesmo às pressões tarifárias e ao protecionismo do governo 
Trump. Ter uma gigante desse porte operando a pleno vapor na cidade 
é o que sustenta a confiança de que, apesar do déficit global, nossos 
produtos manufaturados possuem mercado garantido nas maiores 
potências do mundo.

Neste registro histórico de 1975 — há 51 anos — o ex-prefeito Arildo Antunes dos Santos aparece sobre 
a adutora da Rocinha, que corta grande parte do município e traz água de manancial da serra para tra-
tamento na ETA 1, localizada na Avenida 11 de Agosto. A imagem registra um serviço de terraplanagem 
próximo à Rua Luis Bissoto Filho, área que daria origem ao Campo do São Cristóvão, no bairro de mesmo 
nome. Ao fundo, aparecem a Pedreira São Jerônimo e a já desativada Cerâmica do Francischini.

Fracassa ato convocado 
pelo  Sindicato dos 
Servidores Municipais 

97%
de êxito entre as redes par-
ticipantes garantiram a Va-
linhos a manutenção do Se-
lo Prata no índice nacional 
de alfabetização do MEC 
em 2025

US$ 158,8 mi
esse foi o valor em milhões 
de dólares  movimentado 
pela exportação de Vali-
nhos em 2025 na Balança 
Comercial 

US$ 777 mi
no outro prato da Balança 
Comercial estão as impor-
tações. Este foi o volume 
movimentado por Vali-
nhos na compra de produ-
tos de outros países

Arquivo Folha de Valinhos 

A tentativa do Sindicato dos 
Servidores Municipais de mobilizar 
a categoria nesta sexta-feira, dia 
20, terminou sem a participação 
esperada do funcionalismo públi-
co. O ato estava marcado para as 
16 horas, em frente à Prefeitura de 
Valinhos.

A liderança sindical pretendia 
oficializar o primeiro movimento 
do chamado “Estado de Greve”. 
Entretanto, o cenário no local reve-
lou um isolamento da diretoria da 
entidade. Muitos servidores classi-
ficaram a convocação como um ato 
puramente político do presidente 
do Sindicato, Valteni dos Santos.

Por esse motivo, a base da cate-
goria decidiu não aderir ao chama-
do. Eles alegam que o movimento 
não reflete as reais necessidades 
dos trabalhadores no momento 
atual. Além disso, a presença de 
carros de som e bandeiras de sindi-
catos de outras cidades gerou des-
conforto entre os moradores.

A Prefeitura de Valinhos rea-
giu prontamente aos movimentos 
sindicais através de uma carta 
aberta e vídeos nas redes sociais. 
O governo municipal apresentou 
argumentos sólidos sobre as con-
quistas alcançadas no último ano. 
Segundo a Administração, este é o 

maior programa de valorização dos 
servidores da história da cidade.

Em vídeo, a Prefeitura expôs falas 
de sindicalistas de fora que vieram 
para reforçar o palanque local. Essa 
estratégia reforçou a tese de que o 
movimento tinha objetivos externos 
ao interesse de Valinhos. Por causa 
disso, o governo decidiu cancelar o 
evento “Sextou no Centro”.

Impacto na segurança
 e comércio

O Secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Erwin Franieck, assi-
nou a nota que justificou o cancela-
mento da programação cultural. A 
medida visou garantir a segurança 
dos comerciantes e da população 
geral. Afinal, havia informações so-
bre a participação de movimentos 
externos, como o MST, no entorno 
do Paço Municipal.

A Administração lamentou que 
a postura do sindicato tenha pre-
judicado o comércio local. No en-
tanto, a nota reforça que a maioria 
dos servidores segue trabalhando 
com responsabilidade. O município 
mantém o foco no fortalecimento 
do serviço público e no diálogo di-
reto com o trabalhador.
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BAIXA ADESÃO

Convocação de Valteni dos Santos para “Estado de Greve” não atrai 
servidores, enquanto Prefeitura destaca avanços históricos da categoria



O DNA das organizações de sucesso

O fechamento dos indicadores da balança comercial de 2025 traz 
uma realidade que exige sobriedade e análise técnica profunda: Va-
linhos, acompanhando a tendência das outras 19 cidades da Região 
Metropolitana de Campinas (RMC), fechou o período com um saldo 
deficitário. Os números são claros e revelam que, estruturalmente, 
importamos mais do que exportamos — um reflexo direto da nossa 
integração a cadeias produtivas globais que demandam insumos e 
tecnologia de ponta para sustentar o parque industrial local. No úl-
timo ano, as exportações de Valinhos somaram US$ 158,8 milhões, 
enquanto as importações atingiram a marca de US$ 777 milhões, 
evidenciando um déficit que, embora desafiador, demonstra o vigor 
de uma atividade econômica que não para de girar.

É preciso ser direto e honesto na análise: a balança comercial de 
uma cidade como a nossa não se ancora apenas no esforço hercúleo 
do empresário local ou na politica local. O empreendedor valinhen-
se, por mais eficiente que seja, está à mercê de variáveis macroeco-
nômicas que transcendem as fronteiras do município. Falamos da 
volatilidade do dólar e, principalmente, das políticas protecionistas 
globais. O cenário internacional recente, marcado pela postura do 
governo Trump nos Estados Unidos com a imposição de altas taxa-
ções a produtos estrangeiros, é um lembrete severo de que o merca-
do externo é um tabuleiro de xadrez geopolítico. 

Nesse cenário de gigantes, Valinhos possui referenciais de peso. 
A Eaton, continua sendo o grande expoente no que tange à exporta-
ção de componentes automotivos, como câmbios de veículos, tendo 
justamente os Estados Unidos como seu principal destino. A força 
da Eaton mostra que a nossa indústria tem qualidade para competir 
no mercado mais exigente do mundo, mesmo sob pressão tarifária. 

Por outro lado, no campo das 
importações, é impossível ig-
norar o “poder de fogo” dos 
chineses. A China consolidou-
-se em 2025 como o país que 
mais vende para a RMC, ocu-
pando o topo do ranking em 
todas as 20 cidades da região. 
Valinhos consome tecnologia 
e componentes asiáticos para 
manter suas linhas de produ-
ção ativas, o que explica, em 
grande parte, o volume eleva-
do de nossas importações.

Mais do que apenas ob-
servar os fluxos entre as po-
tências, os números que a 

Folha de Valinhos traz anualmente com exclusividade precisam ser 
apreendidos pelos gestores públicos. É aqui que entra o papel fun-
damental da Administração Municipal. O prefeito Franklin tem de-
monstrado possuir essa visão estratégica de utilizar dados técnicos 
para aprimorar a legislação local. O papel da prefeitura não é ape-
nas gerir o cotidiano, mas sim usar essas informações para criar um 
ecossistema onde o empreendedor sinta-se seguro e apoiado para 
conquistar o mercado externo. Quando a gestão pública entende 
onde o calo aperta — seja na burocracia ou na falta de incentivos 
específicos —, ela consegue posicionar a cidade melhor tanto no co-
mércio internacional quanto no fortalecimento do mercado interno.

Um exemplo claro dessa evolução é o setor farmacêutico. Vali-
nhos tem se consolidado como um importante polo de biotecno-
logia, um segmento que atua com inteligência nos dois pratos da 
balança. Importamos insumos químicos de alta complexidade para 
transformá-los, através de pesquisa e desenvolvimento local, em 
produtos de alto valor agregado. Essa “indústria do conhecimento” 
é o que garante que o déficit comercial não seja apenas uma perda 
de divisas, mas um investimento em produtos que futuramente ele-
varão o patamar das nossas exportações. A biotecnologia é, hoje, o 
motor silencioso que coloca Valinhos na vanguarda da RMC.

Já na nossa tradicional fruticultura, o cenário é de otimismo e 
crescimento. Os números de 2025 superaram os de 2024, reafirman-
do que a vocação agrícola da cidade é resiliente. Diferente da indús-
tria pesada, o mercado europeu continua sendo o maior parceiro das 
nossas frutas. Empresas como a Campal Frutas e a HVM Exports são 
a prova viva de que o conhecimento é a base de tudo. Elas dominam 
as complexas normas fitossanitárias internacionais e colocam o sa-
bor de Valinhos nas mesas mais refinadas da Europa. Esse sucesso é 
o resultado direto de uma gestão que apoia o produtor e de empresas 
que entenderam que, para exportar, é preciso profissionalismo ex-
tremo.

Olhar para o déficit da RMC e notar os desafios de Valinhos deve 
nos trazer um senso de urgência, mas jamais de desânimo. O défi-
cit é o preço de uma cidade que consome tecnologia para crescer. 
O segredo da sustentabilidade econômica reside na capacidade de 
transformar os dados em políticas públicas eficazes.
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opinião
Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e não 
representam a opinião deste jornal.

editorial
O caminho para Valinhos 
decifrar o mercado global

“a balança 
comercial de 
uma cidade como 
a nossa não se 
ancora apenas no 
esforço hercúleo do 
empresário local ou 
na política local”

Empresas não se constroem apenas com bons 
produtos, estratégias comerciais eficientes ou in-
vestimentos bem direcionados. No coração de toda 
organização realmente bem-sucedida existe algo 
mais profundo: sua missão, sua visão e seus valores. 
Esses três elementos formam o alicerce sobre o qual 
decisões são tomadas, culturas são moldadas e re-
sultados são sustentados ao longo do tempo. Ainda 
assim, muitas vezes são tratados como formalidades 
burocráticas, palavras bonitas na parede, e não como 
ferramentas estratégicas de gestão.

A missão representa o propósito da empresa, sua 
razão de existir. Ela responde à pergunta fundamen-
tal: por que essa organização existe além de ganhar 
dinheiro? Uma mis-
são clara orienta líde-
res e colaboradores, 
dá sentido ao traba-
lho diário e conecta a 
empresa a algo maior 
que números e metas. 
Empresas sem missão 
bem definida tendem 
a perder identidade, 
tomar decisões con-
traditórias e reagir ao 
mercado sem direção. 
Quando a missão é 
forte, torna-se um 
guia constante, es-
pecialmente em mo-
mentos de crise ou transformação.

A visão aponta para o futuro. Descreve onde a 
empresa deseja chegar, o impacto que pretende 
gerar e o lugar que quer ocupar no mercado e na 
sociedade. A visão inspira e mobiliza, transfor-
mando objetivos isolados em um projeto de longo 
prazo. Organizações sem visão crescem de forma 
desordenada, sem coerência estratégica. Já aquelas 
que a têm bem definida alinham esforços, priorizam 
investimentos e constroem um caminho consistente 
de expansão.

Os valores completam esse tripé essencial. Tra-
duzem os princípios éticos e comportamentais que 
devem nortear todas as ações da empresa. Mais do 
que palavras, precisam ser vividos no dia a dia, na 
relação com equipes, clientes, parceiros e sociedade. 
Valores claros criam cultura organizacional sólida, 
fortalecem a confiança e servem como critério 
para decisões. Sem eles, surgem conflitos internos, 
incoerências e perda de credibilidade.

O poder desses três pilares está na interdepen-

dência. A missão dá sentido, a visão aponta o destino 
e os valores definem o caminho. Juntos, formam um 
sistema que sustenta crescimento e longevidade. 
Quando alinhados, tornam-se uma bússola estratégi-
ca, permitindo avançar com propósito e consistência.

Na prática, a clareza desses atributos impacta di-
retamente a gestão. Líderes decidem com mais segu-
rança, equipes trabalham com maior engajamento e o 
negócio fortalece sua identidade. Além disso, missão, 
visão e valores bem definidos ajudam a atrair e reter 
talentos, pois profissionais se comprometem mais com 
empresas que compartilham seus princípios.

Do ponto de vista de mercado, esses pilares forta-
lecem a marca. Empresas com identidade clara trans-

mitem confiança, 
constroem relações 
sólidas com clientes 
e se diferenciam não 
apenas pelo produ-
to ou preço, mas 
por aquilo em que 
acreditam. Em um 
ambiente cada vez 
mais competitivo e 
transparente, isso se 
torna decisivo.

M i s s ão,  v i s ão 
e valores também 
funcionam como 
mecanismos de ali-
nhamento organiza-

cional. Reduzem ruídos de comunicação, minimizam 
conflitos estratégicos e garantem que todas as áreas 
caminhem na mesma direção. À medida que a empresa 
cresce, tornam-se ainda mais essenciais para manter 
coesão interna.

No fim, empresas verdadeiramente bem-sucedidas 
não são apenas as que geram lucro, mas as que cons-
troem significado, impacto e legado. Isso só acontece 
quando missão, visão e valores deixam de ser con-
ceitos abstratos e passam a orientar a gestão. Vale 
refletir: sua empresa sabe por que existe, onde quer 
chegar e quais princípios não abre mão de defender? 
Se a resposta não for um sim firme, talvez seja hora 
de revisitar esses pilares — porque são eles que sus-
tentam o crescimento e a grandeza organizacional.

* Janguiê Diniz  é Fundador e Presidente do Conselho 
de Administração do grupo Ser Educacional, Funda-
dor da JD Business Academy, Presidente do Instituto 
Êxito de Empreendedorismo e da ABMES - Associa-
ção Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior

JA N G U I Ê  D I N I Z  *

O iceberg da informação
Vivemos cercados por informações. Gráficos, ran-

kings, indicadores, estatísticas que prometem clareza 
e objetividade. Nunca tivemos tanto acesso a dados 
e, paradoxalmente, nunca foi tão difícil compreen-
der o que eles realmente significam. A sensação de 
entendimento é confortável, mas enganosa. O que 
consumimos é apenas a ponta de um iceberg.

Na superfície estão as informações prontas: man-
chetes, dashboards, relatórios, números organizados 
para rápida leitura. Abaixo da linha d’água, invisível 
para a maioria das pessoas, está a parte mais decisiva 
do processo: como os dados foram coletados, quais 
recortes foram feitos, que critérios utilizaram na 
sua organização e quais narrativas são construídas 
a partir deles. É nesse espaço oculto que a realidade 
começa a ser moldada.

A cultura orientada por dados criou uma falsa 
ideia de neutralidade. Números parecem incontestá-
veis. Algoritmos transmitem autoridade. Mas dados 
não falam sozinhos. Eles são escolhidos, tratados e 
interpretados. Cada gráfico carrega decisões ante-
riores, interesses explícitos ou implícitos e vieses 
que raramente aparecem na superfície da informa-
ção. Esse fenômeno afeta tanto empresas quanto 
a sociedade. Decisões corporativas são tomadas a 
partir de indicadores que mostram eficiência, mas 
escondem impactos humanos. Políticas públicas 
se apoiam em estatísticas que ignoram contextos 

R I C A R D O C A P P R A  *

sociais. Sistemas automatizados reproduzem desi-
gualdades sob a aparência de racionalidade técnica. 
A informação pode estar correta e, ainda assim, ser 
insuficiente ou enganosa.

O avanço da inteligência artificial aprofunda esse 
iceberg. Ferramentas capazes de gerar análises e 
narrativas sofisticadas proporcionam um resultado 
ainda mais convincente, enquanto o processo que o 
sustenta se torna menos auditável. Quanto melhor 
a história, menor a curiosidade sobre sua origem. A 
pergunta deixa de ser “isso é verdadeiro?” e passa a ser 
“como isso foi construído?”. Informação não é apenas 
dado, nem apenas narrativa. É a combinação dos dois. 
Quando esse equilíbrio se rompe, caímos em dois ex-
tremos igualmente perigosos: números sem sentido ou 
histórias sem lastro na realidade. Em ambos os casos, 
perdemos capacidade crítica.

Mergulhar no iceberg da informação não é um 
exercício técnico, mas um gesto de responsabilidade. 
Questionar recortes, pedir contexto, entender premis-
sas e limites deixou de ser opcional. Em um mundo 
orientado por dados, quem aceita apenas a superfície 
corre o risco de confundir clareza com verdade e infor-
mação com ilusão.

* Ricardo Cappra é pesquisador de cultura analítica, 
filósofo, empreendedor em tecnologia e autor de “Híbri-
dos: o futuro do trabalho entre humanos e máquinas”.
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ECONOMIA LOCAL

Região Metropolitana de Campinas amplia fluxo com o 
exterior e atinge US$ 5,4 bilhões em exportações; déficit 
regional reflete alta dependência de insumos globais

DA REDAÇÃO A economia da Re-
gião Metropolitana de Campinas 
(RMC) demonstrou um vigor im-
pressionante ao longo de 2025. O 
bloco das 20 cidades movimen-
tou o equivalente a R$ 123,6 bi-
lhões em trocas com o mercado 
internacional. Esse volume bilio-
nário reafirma a região como um 
dos pilares produtivos e tecnoló-
gicos mais ativos do Brasil.
De acordo com dados apurados 
pela Folha de Valinhos, as expor-
tações regionais somaram US$ 
5,40 bilhões (R$ 28,24 bilhões). 
O resultado supera o desempe-
nho de 2024, quando a região ex-
portou US$ 4,9 bilhões. Por outro 
lado, as importações deram um 
salto significativo, atingindo US$ 
18,22 bilhões (R$ 95,29 bilhões).
Tecnicamente, o desequilíbrio 

entre importação e exportação  
gerou um déficit comercial de 
US$ 12,81 bilhões (R$ 67 bilhões). 
Embora o saldo seja negativo, o 
crescimento das importações in-
dica que as indústrias locais in-
vestiram pesado em tecnologia 
e matérias-primas. Atualmen-
te, a RMC opera como um cen-
tro de processamento de alto va-
lor agregado.
Campinas e Paulínia continuam 
como os grandes motores da ba-
lança regional. Enquanto Cam-
pinas lidera as vendas externas, 
Paulínia registra o maior volume 
de compras, impulsionada pe-
lo setor petroquímico. Valinhos 
mantém sua posição estratégi-
ca, figurando entre os dez prin-
cipais exportadores da região no 
acumulado do ano.

RMC movimenta R$ 123 
bilhões e consolida força 
comercial em 2025

ECONOMIA REGIONAL

Balança Comercial de Valinhos 
movimenta R$ 4,8 bilhões e 
setor de frutas bate recorde 
Cidade amplia conexões com mercados globais e registra salto de 24% na exportação de 
frutos; indústria automotiva e tecnologia lideram o intercâmbio comercial

A economia de Valinhos de-
monstrou forte vigor em 2025, mo-
vimentando um total de R$ 4,8 bi-
lhões (US$ 935,9 milhões) em tran-
sações internacionais. O volume 
reflete a intensa atividade produ-
tiva do município, que se conso-
lida como um polo estratégico de 
importação de insumos e exporta-
ção de produtos acabados. O gran-
de destaque do ano foi a fruticul-
tura, que superou metas históricas 
e alcançou mercados premium ao 
redor do mundo.

Ao todo, as vendas de produtos 
valinhenses para o exterior soma-
ram US$ 158,8 milhões. Já as com-
pras de tecnologia e matérias-pri-
mas totalizaram US$ 777 milhões. 
Embora o volume de importações 
seja superior, os números revelam 
uma indústria local aquecida e em 
processo de modernização tecno-
lógica. Comparado a 2024, o ecos-
sistema comercial da cidade expan-
diu sua rede de parceiros globais.

Tecnicamente, a diferença en-
tre o que a cidade vende e o que 
ela compra do exterior gera o sal-
do da Balança Comercial. Quando 
as exportações superam as impor-
tações, ocorre um superávit, o que 
é ideal para a economia por repre-

Da Redação

sentar maior entrada de capital es-
trangeiro. No caso de Valinhos em 
2025, foi registrado um déficit, pois 
o volume de compras internacio-
nais foi maior que as vendas. Esse 
cenário demonstra que o municí-
pio está injetando recursos no mer-
cado global para suprir suas neces-
sidades industriais e de consumo.

Os números foram apurados pe-
la Folha de Valinhos junto à plata-
forma Comex Stat. O sistema per-
tence ao Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços. 

No setor industrial, as partes 
e acessórios para veículos, como 
as caixas de marcha, mantêm a li-
derança das vendas. A China e os 
Estados Unidos aparecem como 
os principais parceiros comerciais 
do município. O intercâmbio com 
esses países garante a entrada de 
componentes eletrônicos e insu-
mos químicos essenciais para as 
fábricas locais.
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A fruticultura de Valinhos 
vive um momento de expansão. 
Segundo dados da Secretaria de 
Comércio Exterior (SECEx), as 
exportações saltaram 24,62% 
em 2025. 

Ao todo, o setor movimentou 
US$ 12,3 milhões no último ano. 
Esse valor corresponde a R$ 64,3 
milhões, considerando a cotação 
atual de R$ 5,22.

O volume total atingiu a mar-
ca de 5,2 mil toneladas de frutos. 
Em 2024, para efeito de compa-
ração, a cidade exportou 4 mil 
toneladas. 

Os números foram extraídos 
da SECEX pela Secretaria do Ver-
de e da Agricultura, criada há um 
ano pelo prefeito Franklin Duar-
te, com o objetivo  de apoiar o 
produtor rural de Valinhos e fa-
zer a gestão da agricultura. 

Para o Secretário do Verde e 
da Agricultura, André Reis,  os 
números demonstram que a fru-
ticultura local trilha um cami-
nho de sucesso. Segundo ele, os 
produtores entenderam que o 
mercado externo deve ser con-
quistado.

Destaques 
da safra

A Secretaria do Verde e da 
Agricultura realizou um pente-fi-
no no sistema da Balança Comer-

Fruticultura de Valinhos 
cresce 24,6% e fatura R$ 64 
milhões com exportações 

Da Redação

Levantamento revela que a cidade exportou 5,2 mil toneladas de frutas e consolidou 
sua força no mercado internacional

BALANCA COMERCIAL 

cial da SECEX.  Em levantamento 
das bases SECEX. Foram analisa-
dos especificamente os códigos 
0804 para frutas como figos e 
goiabas e o 0810 para frutas fres-
cas. O levantamento mostra que 
46,4% dos embarques de 2025 
ocorrem entre dezembro e abril. 
Além disso, dezembro registrou o 
melhor faturamento mensal para 
os exportadores locais.

Entretanto, o mês de outubro 
liderou em volume físico enviado 
ao exterior. Foram 928.379 quilos 
exportados, que geraram uma re-
ceita de US$ 1,09 milhão. André 
Reis ressalta que essa mudança 
exigiu uma nova mentalidade do 
produtor rural de Valinhos. 
Atualmente, o setor adota boas 
práticas de cultivo e segue rígidas 
normas fitossanitárias e de resí-
duos.

Mercado
premium

O foco das empresas locais está 
em nichos de alto valor agregado. 
Exportadores como a Campal Fru-
tas e HVM Exports atendem mer-
cados exigentes. “Basta entender-
mos que 35% da nossa safra de 
figos tem destino certo, o exte-
rior”, afirma o Secretário. Para ele, 
exportar leva os produtores a 
olhar além do mercado interno.

As frutas valinhenses seguem 
majoritariamente para a Europa 
e Oriente Médio. Países como 

Holanda, Alemanha e França 
pagam melhor pela qualidade e 
frescor. Embora Valinhos expor-
te mangas, o protagonismo con-
tinua com o figo e a goiaba. 

O modelo de exportação 
atual é fruto de propriedades 
familiares tradicionais. Famí-
lias como Fabiano, Lacarini e 
Teatim investiram em estraté-
gia e conhecimento das regras 
globais. De acordo com o Se-
cretário, essa visão garante 
preços competitivos, margens 
maiores e estabilidade finan-
ceira ao agricultor da região.

Consumo 
interno

Apesar do sucesso externo, o 
mercado interno permanece vital 
para a economia. Os produtores 
rurais comercializam grandes vo-
lumes durante as festas tradicio-
nais da cidade. Somente na 75ª 
Festa do Figo e 30ª Expogoiaba, 
as vendas superaram 100 tonela-
das. Esse evento terminou no úl-
timo dia 1º de fevereiro.

Contudo, André Reis reforça 
que o mercado interno ainda 
precisa ser mais explorado pe-
los produtores locais. Para a Se-
cretaria, o equilíbrio entre o co-
mércio doméstico e a 
exportação é a saída para o for-
talecimento da fruticultura lo-
cal e para que ela volte a ter 
protagonismo no Estado. 

Prefeitura realiza ações de saúde 
bucal na APAE de Valinhos

AÇÃO PREVENTIVA

Mais de 200 pessoas participaram da palestra que 
abordou cuidados com a higiene e prevenção de doenças

DA REDAÇÃO A Rua José Milani, 
na Vila São José, terá mudança 
de sentido a partir da próxima  
terça-feira, dia 24. Em um tre-
cho, a via terá sentido único da 
Rua José Ezequiel da Silva (al-
tura do restaurante WO) em di-
reção à Rua Rui Barbosa. A Rua 
José Ezequiel da Silva também 
terá alteração. O trecho entre a 
rotatória do restaurante WO e a 
Rua Raimundo Bissoto, que ho-
je tem sentido único, agora se-
rá mão dupla. Na mesma região, 
a Rua Euclides da Cunha passa 
a ter sentido único desde a es-

quina com a Rua Rui Barbosa até a 
Rua José Ezequiel da Silva.

As mudanças fazem parte de um 
novo plano viário desenvolvido pe-
la Secretaria de Mobilidade Urbana 
que começou a ser implantado em 
setembro do ano passado na região 
com mudanças de sentido na pró-
pria José Milani, além das ruas Itá-
lia e Dona Rosina Celani. A grande 
concentração de comércio e servi-
ços aumentou o fluxo de veículos 
nos últimos anos nesses bairros. As 
alterações de sentido estão sendo 
feitas para melhorar a fluidez e a 
organização do trânsito no local.

DA REDAÇÃO  O Departamento 
de Odontologia da Secretaria da 
Saúde, realizou uma ação de pro-
moção e educação em saúde bu-
cal na Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE), 
beneficiando mais de 200 pes-
soas entre estudantes e profis-
sionais da instituição.

Durante a atividade, foram 
ministradas palestras educa-
tivas aos estudantes, com lin-
guagem acessível e abordagem 
adaptada às necessidades do pú-
blico, enfatizando a importân-
cia da higiene oral, da preven-
ção de doenças e do acompa-
nhamento odontológico regu-
lar. Os profissionais da institui-
ção também participaram desse 
momento formativo, com orien-
tações voltadas ao cuidado diá-
rio e à identificação de sinais que 
demandem encaminhamento à 
rede pública de saúde.

Na próxima etapa da ação, a 
equipe vai retornar à instituição 
para realizar avaliação clínica bu-
cal individual, com o objetivo de 
identificar necessidades específi-
cas e organizar os encaminhamen-
tos para o Centro de Especialida-
des Odontológicas, quando neces-
sário. A proposta é garantir conti-
nuidade do cuidado, com plane-
jamento assistencial estruturado.

Segundo a diretora do Depar-
tamento de Odontologia, Nayene 
Leocádia Manzutti Eid, ações com 
a realizada na APAE promovem in-
clusão e equidade. "Cuidar da saú-
de bucal é promover qualidade de 
vida, prevenir agravos e assegu-
rar que cada pessoa receba aten-
ção adequada às suas necessida-
des, de forma humanizada e ba-
seada em critérios técnicos. Além 
disso, é uma forma de reafirmar o 
compromisso com a inclusão e a 
equidade", explica a diretora.

Volume 
(kg Líquido)

Mês Valor
(US$ FOB)

Valor em 
Real (R$)

Tendência

Janeiro			   241.567		  799.930			   4.183.633,90	 —
Fevereiro		  270.688		  815.294			   4.263.987,62	 —
Março			   386.641		  1.093.495		  5.718.978,85	 —
Abril			   418.099		 1.264.115		  6.611.321,45	 —
Maio			   410.548		  1.136.246		  5.942.566,58	 —
Junho			   353.120		  945.777			   4.946.413,71	 —
Julho			   344.819		  1.023.694		  5.353.919,62	 —
Agosto			   441.448		 826.588			   4.323.055,24	 —
Setembro		  766.794		  974.903			   5.098.742,69	 —
Outubro			  928.379		  1.093.754		  5.720.333,42	 —
Novembro		  264.591		  606.662			  3.172.842,26	 ↓ Mínimo
Dezembro		  367.091		  1.745.846		  9.130.774,58	↑  Máximo
TOTAL			   5.193.785	 12.326.304		  64.466.569,92	

EXPORTAÇÕES  DE FRUTAS - VALINHOS - 2025
Base tecnica SH4 0804 (Figos e Goiabas) e SH4 0810 (frutas frescas)

Trecho da Rua José Milani 
tem mudança de sentido a 
partir de terça-feira, dia 24

Via terá mão única entre as ruas José Ezequiel da Silva e Rui 
Barbosa; outros trechos próximos também terão alteração

MOBILIDADE
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Valinhos mantém Selo Prata 
e avança na alfabetização

EDUCAÇÃO

Valinhos conquistou, pela se-
gunda vez, o Selo Prata no Com-
promisso Nacional Criança Alfa-
betizada (CNCA), certificação con-
cedida pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) às redes públicas que 
cumprem metas e estruturam po-
líticas eficazes para garantir a alfa-
betização até o final do 2º ano do 
Ensino Fundamental. O resultado 
foi divulgado na última semana.

No cenário nacional, 87% das 
redes de ensino aderiram ao pro-
cesso, e 1.896 Selos Prata foram 
concedidos, com índice de êxito 
de 97% entre os municípios par-
ticipantes. Na Região Metropo-
litana de Campinas (RMC), dez 
cidades receberam o Selo Ou-
ro, enquanto Valinhos e outras 
cinco cidades vizinhas conquis-
taram a categoria Prata. Quatro 
municípios da região, incluin-
do Campinas, não participaram 
da avaliação oficial neste ciclo. 

Avanço nos 
indicadores 

de leitura

O reconhecimento nacional 
ocorre em um momento de virada 
nos indicadores educacionais do 
município. De acordo com a Ava-
liação de Fluência Leitora aplica-
da ao final de 2025, 82% dos alu-
nos do 2º ano da rede municipal 
foram classificados como leitores, 
índice superior à média paulista 
de 76,5%. O resultado interrom-
pe uma trajetória de queda regis-
trada em anos anteriores e mar-
ca um ciclo de recuperação na al-

fabetização.
O Índice de Fluência Leitora 

(IFL) passou de 6,2 em 2024 para 
6,73 em 2025, crescimento próxi-
mo de 10%. Entre os destaques es-
tão o aumento de mais de 50% no 
grupo de leitores fluentes e a redu-
ção de 50% no número de alunos 
classificados no nível mais críti-
co (pré-leitor 1). Atualmente, mais 
de 60% dos estudantes que ain-
da não atingiram a fluência estão 

Da Redação concentrados no pré-leitor 4, eta-
pa imediatamente anterior à lei-
tura autônoma.

O secretário municipal de Edu-
cação, André Amaral, ressalta a 
importância do planejamento e 
do acompanhamento das escolas: 
"Os números de 2025 mostram que 
estamos no caminho certo. Quan-
do há planejamento, formação 
permanente e acompanhamento 
próximo das escolas, os resultados 
aparecem. Interrompemos uma 
trajetória de queda e iniciamos 
um ciclo de recuperação consis-
tente, com ganhos expressivos nos 
níveis mais críticos da avaliação." 

Política pública
estruturada

O avanço também está rela-
cionado à implantação, em abril 
de 2025, do programa municipal 
“Tempo de Alfabetizar – Compro-
misso de Valinhos pela Alfabe-
tização na Idade Certa”, alinha-
do ao CNCA e ao programa esta-
dual Alfabetiza Juntos SP. Insti-
tuído pelo Decreto nº 12.555/25, 
o programa estruturou a política 
de alfabetização da cidade com 
seis pilares: formação continua-
da de professores, práticas peda-
gógicas baseadas em evidências, 
ampliação dos instrumentos de 

Município supera média paulista em fluência leitora, interrompe queda nos indicadores e é 
reconhecido pelo MEC por boas práticas na educação básica

avaliação, monitoramento siste-
mático, apoio à gestão escolar e 
participação das famílias.
Ao longo de 2025, diretores, coor-
denadores pedagógicos e professo-
res participaram de encontros for-
mativos, reuniões técnicas e aná-
lises periódicas de resultados par-
ciais. No segundo semestre, a Ava-
liação de Saída da Fluência Leito-
ra foi aplicada entre novembro e 
dezembro, permitindo identificar 
com precisão as necessidades de 
intervenção de cada escola e aluno. 

 

Desafios e 
próximos passos

Apesar do avanço, a meta esta-
dual é alcançar 90% de estudan-
tes leitores nos próximos ciclos. 
Em Valinhos, o foco agora é trans-
formar os alunos concentrados no 
pré-leitor 4 em leitores iniciantes 
e fluentes, além de reduzir ainda 
mais os níveis iniciais da escala.

"Os resultados de 2025 não são 
ponto de chegada, mas de partida 
para um trabalho ainda mais qua-
lificado. Vamos consolidar a alfa-
betização como prioridade e ga-
rantir que cada criança avance no 
seu ritmo, com o suporte neces-
sário", concluiu o secretário An-
dré Amaral.

"Os números de 2025 mostram que estamos 
no caminho certo. Quando há planejamento, 
formação permanente e acompanhamento 
próximo das escolas, os resultados aparecem..." 
André Amaral 

DA REDAÇÃO A rede munici-
pal de ensino de Valinhos ce-
lebra uma conquista histórica 
na 3ª edição do Prêmio Educa-
dor Transformador, promovido 
pelo Sebrae em parceria com a 
Bett Brasil e o Instituto Signi-
ficare. Dois professores foram 
premiados na etapa estadual: 
Vanderlita Gomes Bezerra Mar-
quetti, da EMEB Tomoharu Kim-
bara, conquistou o 2º lugar na 
categoria Inclusão e Sustenta-
bilidade na Educação, e Cesar 
Augusto Gomes, da EMEB Luiz 
Antoniazzi, ficou com o 1º lu-
gar na categoria Inovação Peda-
gógica e Metodologias Ativas.

“Esses resultados mostram 
que a educação pública de Va-
linhos está no caminho certo. 
Nossos professores vão além da 
sala de aula: eles escutam, ino-
vam e transformam realidades. 
A conquista não é apenas indi-
vidual, mas de toda a rede”, des-
tacou o secretário municipal de 
Educação, André Amaral.

O projeto de Vanderlita, “En-
tre figos, folhas e poesia nasce 
a ecologia”, envolveu alunos do 
4º ano no bairro Macuco, abor-
dando desafios ambientais lo-
cais. Desenvolvido em três eta-
pas – rodas de escuta e estudo 

Professores da rede municipal de 
Valinhos brilham em prêmio estadual
Iniciativas das EMEBs Tomoharu Kimbara e Luiz 
Antoniazzi conquistam 1º e 2º lugares na etapa estadual 
do Prêmio Educador Transformador

RECONHECIMENTO

de campo, criação do “Caminho de 
Cidadania Ambiental” com arte e 
tecnologia, e mostra final na Se-
mana Literária – o trabalho resul-
tou em um Relatório Cidadão que 
será entregue à Prefeitura solici-
tando a inclusão do bairro no cro-
nograma de coleta seletiva.

O projeto de Cesar, “Não é só 
brincadeira: microagressões em 
foco”, com alunos do 9º ano, iden-
tificou e enfrentou microagres-
sões de gênero no ambiente esco-
lar. Utilizando Design Thinking, 
foram criados canais seguros de 
denúncia, prototipadas soluções 
e analisados os relatos para orien-
tar intervenções pedagógicas. Em 
uma semana, a escola recebeu 60 
mensagens, incluindo 37 relatos 
de microagressões e 9 denúncias 
de agressões físicas. O trabalho 
foi selecionado entre 94 iniciati-
vas e agora representa São Paulo 
na fase nacional.

Ambos os projetos tiveram 
apoio das direções e coordena-
ções pedagógicas. “Da zona rural 
à área urbana, da sustentabilida-
de ao combate às violências coti-
dianas, nossos educadores trans-
formam desafios em oportunida-
des de aprendizado e cidadania. É 
motivo de orgulho para toda a re-
de municipal”, afirmou Amaral.

DA REDAÇÃO A produtora audio-
visual Recriaz, de Valinhos, repre-
sentada por Gabrielle Colonia de 
Jesus (Gabi) e Felipe Fernandes Ma-
gri (Lipe), foi contemplada pela Po-
lítica Nacional Aldir Blanc (PNAB) 
com um projeto voltado ao forta-
lecimento da cena musical inde-
pendente. A iniciativa reuniu au-
diovisual, música e marketing para 
viabilizar a produção de videocli-
pes profissionais e estratégias de 
divulgação para artistas autorais.
Foram selecionados cinco músi-
cos independentes que represen-
tam diferentes estilos e linguagens, 
reforçando a diversidade criativa 
da região: Flecha, de Valinhos; So-
phi, Punka e Gilmax, de Campi-
nas; e Anderson Leite, de Vinhedo.
Os videoclipes já estão disponí-
veis no YouTube e no Spotify dos 
artistas, e os bastidores do proje-

Produtora impulsiona artistas 
independentes com projeto de videoclipes
Recriaz é contemplada pela Política Nacional Aldir Blanc e 
seleciona cinco músicos autorais da região para produção 
audiovisual e estratégias de marketing

CULTURA

to podem ser acompanhados pelo 
Instagram da produtora (@recriaz).
O objetivo foi democratizar o acesso 
à produção audiovisual de qualida-
de, oferecendo não apenas a reali-
zação dos clipes, mas também pla-
nejamento de marketing, constru-
ção de identidade e posicionamen-
to digital. A proposta buscou am-
pliar o alcance das obras e fortale-
cer a presença dos artistas no ce-
nário cultural, preparando-os pa-
ra lançamentos mais profissionais.
Ao unir fomento público, produção 
audiovisual e estratégias de marke-
ting cultural, o projeto contribui di-
retamente para o fortalecimento da 
cadeia da música independente na 
região. A iniciativa valoriza a pro-
dução autoral, amplia a visibilida-
de dos músicos locais e reforça o 
audiovisual como ferramenta de 
difusão artística e impacto social.
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Momentos Pr. Rui Mendes Faria

O Brasil hoje tem milhões de evangélicos. Segundo dados do IBGE, 
cerca de 31% a 33% da população se declara evangélica, algo entre 65 
e 75 milhões de pessoas. Isso significa que praticamente um em cada 
três brasileiros diz que crê em Deus e segue a fé cristã.

Diante disso, eu faço uma pergunta simples:

Se somos tantos, por que o Brasil ainda sofre com tanta corrup-
ção, violência e injustiça?

Não faltam igrejas. Não faltam cultos. Não faltam Bíblias.
O que está faltando é transformação verdadeira dentro das pessoas.

Frequentar igreja é importante, mas não é a mesma coisa que ter 
uma vida transformada por Deus. Ir ao culto uma ou duas vezes por 
semana não muda ninguém se o coração continuar o mesmo. A verda-
deira fé aparece no dia a dia — no trabalho, dentro de casa, na maneira 
de tratar as pessoas, na honestidade quando ninguém está olhando.

A corrupção que vemos nos noticiários não começa em Brasília. 
Ela começa no coração humano, quando alguém decide levar vanta-
gem, mentir, enganar ou fazer o errado sabendo que é errado.

Uma nação só muda quando as pessoas mudam.

Vivemos também um tempo em que muitos procuram a igreja co-
mo quem procura um lugar para se sentir bem, ouvir uma música bo-
nita, receber uma palavra de ânimo e ir embora do mesmo jeito que 
entrou. Isso consola, mas não transforma.

Transformação acontece quando há humildade, arrependimento 
e decisão de viver diferente.

Eu costumo dizer algo muito simples:
a corrupção cresce onde faltam joelhos dobrados.

Não falo apenas de orações formais, mas de pessoas que realmen-
te reconhecem a Deus, que têm temor, que sabem que vão prestar 
contas da própria vida. Quando o ser humano perde essa consciên-
cia, ele faz qualquer coisa.

O Brasil não precisa apenas de mais religião. Precisa de mais gente 
íntegra, honesta e comprometida com o bem. Precisa de pais presen-
tes, mães que ensinem valores, jovens que escolham o caminho cer-
to e cidadãos que façam o certo mesmo quando ninguém está vendo.

Uma pessoa transformada muda sua casa.
Uma família restaurada muda um bairro.
E bairros saudáveis mudam uma cidade.

Os números do IBGE mostram crescimento religioso, mas núme-
ros não medem caráter. Não medem amor ao próximo. Não medem 
honestidade.

Talvez a pergunta mais importante não seja quantos dizem ter fé, 
mas quantos vivem essa fé de verdade.

Eu continuo acreditando no Brasil. Acredito no nosso povo. Mas a 
verdadeira mudança não virá apenas da política ou da economia. Ela 
começa dentro de cada pessoa, quando decidimos viver com cons-
ciência, responsabilidade e respeito ao próximo.

Mais do que igrejas cheias, precisamos de vidas transformadas.
Porque quando o coração muda, as atitudes mudam.
E quando as atitudes mudam, o país também muda.

Av. Dr. Altino Gouveia,  457 , jardim pinheiros , Valinhos  Fone:  19-38698499  
Pastor Rui Mendes Faria - Comunidade Evangélica Cristo Vive
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A história de três cães no De-
partamento de Proteção e Bem-
-Estar Animal (DPBEA) resume o 
impacto da irresponsabilidade 
humana em Valinhos. No último 
sábado, dia 14, a vereadora Moni-
ca Morandi visitou o canil do de-
partamento e confrontou o desti-
no de Pitoco, Erick e Jorge. 

Pitoco, o vira-lata que "andava 
de ônibus" pelo Centro, hoje vive 
confinado. Embora tivesse famí-
lia, o tutor permitia que ele pe-
rambulasse pelas ruas constante-
mente.  Recentemente, o animal 
atacou aves no Parque da Cidade 
por instinto, o que forçou seu re-
colhimento definitivo.

"A família simplesmente lar-
gou mão dele", desabafou a ve-
readora Monica Morandi. Ela re-
força que desculpas como "o 
portão ficou aberto" são inaceitá-
veis. "Se não tem responsabilida-
de nem dinheiro para cuidar, não 
tenha o animal", disparou a par-
lamentar em tom de cobrança.

O drama se estende aos Pit 
Bulls Erick e Jorge, ambos vítimas 
de abandono direto. Erick foi dei-
xado à própria sorte na Rua João 
Bissoto Filho num fim de tarde de 
quinta-feira.  O cão, extremamen-
te dócil, esperou pelo dono no 
mesmo local por 24 horas segui-
das. Na manhã da sexta-feira, a 
própria diretora do DPBEA foi até 

lá e o resgatou. Ao vê-la parar o 
carro próximo, ele, ainda assus-
tado, ficou em pé na porta do 
carro.

Jorge, outro Pit Bull dócil, tam-
bém cruzou o caminho do depar-
tamento este ano. Ele caminhava 
sozinho pelo Jardim do Lago an-
tes de ser resgatado pela equipe 
técnica do DPBEA. Assim como 
Erick, ele é jovem e saudável, mas 
sofre com o confinamento.

A diretora do DPBEA, Alesan-
dra Fontanesi, alerta que o pro-
blema nasce nos quintais. "Nos-
sos profissionais oferecem amor, 
mas nada substitui um lar onde o 
animal não tema ser machucado", 
explica Alesandra. Segundo ela, 
animais de grande porte dificil-
mente conseguem novos donos. 

Monica Morandi ressalta que o 
tutor do Pitoco poderá responde-
rá judicialmente por abandono. 
Contudo, enquanto a justiça não 
chega, os três seguem "presos" 
por crimes que não cometeram. 
"Eles são jovens e saudáveis, mas 
estão esquecidos e solitários", 
conclui a vereadora.

Após a visita ao DPBEA, a ve-
readora Mônica Morandi fez dois 
posts em suas redes sociais pe-
dindo apoio de seus seguidores 
para conseguir um lar para os 
animais.

POSSE 
RESPONSÁVEL 

REDAÇÃO

JUSTIÇA ANIMAL

A falta de responsabilidade de 
tutores de animais é um dos 
grandes desafios para as politicas 
publicas voltadas para a Proteção 
e Bem-estar Animal  em Vali-
nhos. Na maioria das vezes o 
problema não esta nas ruas, mas 
sim nos quintais das casas. 
Quando cães são encontrados 
nas ruas é que a irresponsabili-
dade do tutor, que deveria cuidar 
e proteger esse animal – extrapo-
lou a barreira do bom senso e do 
respeito a vida do animal. 

Em todo Brasil, animais de 
grande ou médio porte, de idade 
tem poucas chances de adoção. 

Segundo Alesandra, o  Depar-
tamento de Proteção e Bem-Es-
tar Animal de Valinhos – DPBEA 
– oferece tudo o que é necessário 
para que os animais ali recolhi-
dos possam ter uma vida digna. 
Nossos profissionais também 
oferecem atenção e amor aos  
animais, mais nada se compara a 
um lar, um lugar especial para 
descansar sem o medo de ser 
machucado, maltratado, passar 
fome ou ser atropelado – o que é 
o destino de muitos.

SERVIÇO
Departamento de Proteção e 
Bem-Estar Animal – DPEA
Alameda das mangueiras 828 - 
Parque Valinhos
Para visitara e adotar 
WhatsApp – 19 39292197

Muitos evangélicos, 
pouca transformação

Sentenciados pela negligência: 
o drama de Pitoco, Erick e 
Jorge no canil de Valinhos
Histórias de abandono revelam falhas graves na posse responsável; vereadora 
Monica Morandi e DPBEA cobram punição e conscientização de tutores

Mitologia grega é tema de projeto sobre 
autoestima no Grupo Rosa e Amor
Encontro busca o fortalecimento emocional de assistidas e familiares em Valinhos

"O DESPERTAR DAS DEUSAS"

REDAÇÃO

O Grupo Rosa e Amor realiza na 
próxima quarta-feira, 25 de feverei-
ro, o projeto “O Despertar das Deu-
sas em Cada Mulher”. O encontro 
acontece das 14h às 16h e será con-
duzido pela psicóloga Stella Paras-
kevi Hatzidimitrioum, que utiliza 
os mitos gregos como ferramenta 
para acessar o feminino e fortalecer 
a identidade das participantes.

A atividade promove um mo-
mento de escuta, troca de expe-

riências e empoderamento, focado 
no resgate da feminilidade e no 
equilíbrio emocional. Além das di-
nâmicas psicológicas, o público po-
derá participar da degustação do 
tradicional “Chá das Deusas”. O 
evento é voltado para as mulheres 
assistidas pela instituição e seus fa-
miliares. O projeto reafirma o papel 
do Grupo Rosa e Amor que vai além 
do suporte assistencial básico para 
focar na saúde integral e no bem-
-estar psicológico das mulheres 
atendidas pela rede.
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A implantação das câmeras de 
monitoramento inteligentes man-
tidas pela Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Valinhos em pontos es-
tratégicos da cidade tem se mostra-
do uma ferramenta eficaz no com-
bate à criminalidade. Na manhã do 
último dia 19, o sistema instalado 
no Parque da Cidade (antigo CLT) 
resultou na prisão de um homem 
de 51 anos, procurado pela Justi-
ça por não pagamento de pensão 
alimentícia.

Identificação facial 
e integração com a 

Muralha Paulista

A detenção ocorreu após as câ-
meras de reconhecimento facial, 
integradas ao Sistema Muralha 
Paulista, acionarem um alarme 

Da Redação

quando o homem foi identifica-
do circulando pelo parque. Ime-
diatamente, a equipe tática do RO-
MU foi acionada e realizou a abor-
dagem, confirmando o mandado 

Tecnologia da GCM de Valinhos 
resulta em prisão de procurado 
pela Justiça no Parque da Cidade
Homem de 51 anos tinha mandado em aberto por não pagamento de pensão alimentícia

SEGURANÇA PÚBLICA

de prisão em aberto.
O detido foi encaminhado à de-

legacia de Polícia Civil, onde a pri-
são foi ratificada pela autorida-
de policial.

A Justiça condenou Marcos Vi-
nicius Cavalcanti Pereira da Sil-
va a sete anos e seis meses de pri-
são. O réu trabalhava na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) de 
Valinhos em 2024.

Segundo a sentença, Marcos 
ajudou um suspeito de roubo a 
carro-forte da empresa Protege, 
ocorrido em 9 de setembro de 
2024, na região de Franca, du-
rante um ataque violento. Na oca-
sião, o suspeito Roberto Marques 
Trovão Lafaeff foi baleado no pé.

Lafaeff chegou à UPA no dia 10 
de setembro, por volta das 19h, 
com um grave ferimento no pé. 
Marcos saiu de Santo André e via-
jou até Valinhos para prestar o au-
xílio. Além disso, ele usou uma ca-
deira de rodas para entrar com o 
ferido na unidade. O funcionário 
tentou convencer os médicos de 
que o ferimento era um acidente 
de trabalho.

Da Redação Entretanto, a equipe médica 
desconfiou do disparo de fuzil 
e acionou a polícia. A investiga-
ção policial apontou que o con-
denado integrava uma organiza-
ção criminosa armada. Por isso, 
a Justiça aplicou a pena em regi-
me fechado.

A defesa de Marcos alega que 
o rapaz agiu de boa-fé. Conforme 
os advogados, ele não conhecia a 
origem criminosa do ferimento. 
O réu conhecia o suspeito apenas 
de um time de futebol de várzea.

Gestão 
anterior

O crime e as irregularidades 
na unidade ocorreram durante a 
gestão da ex-prefeita Capitã Lu-
cimara. Na época, o atual prefei-
to Franklin, que atuava como ve-
reador, denunciou o caso às au-
toridades competentes. Os des-
dobramentos da investigação e 

Justiça condena ex-funcionário 
da UPA por auxílio a criminoso
Justiça condena ex-funcionário da UPA por auxílio a criminoso; caso ocorreu em 
setembro de 2024, na gestão da ex-prefeita Capitã Lucimara e foi alvo de denúncias 
do atual prefeito Franklin, que na época era vereador 

a conduta de funcionários ter-
ceirizados foram, inclusive, te-
mas centrais da CPI do ‘Médico 
Fantasma’ na Câmara Municipal 
de Valinhos. Em resposta ao his-
tórico do caso, a atual adminis-
tração reforça que a Secretaria de 
Saúde mantém, hoje, protocolos 
de segurança e fiscalização rígi-
dos para evitar que novos episó-
dios comprometam o atendimen-
to público.

GESTÃO ANTERIOR

O comandante da GCM, Ander-
son Gomes, destacou a importân-
cia dos investimentos em tecnolo-
gia para a segurança pública: “As 
evoluções tecnológicas vêm sen-
do de suma importância, garantin-
do mais segurança e tranquilidade 
para nossa população valinhense 
e também para aqueles que visi-
tam nosso município. Com certe-
za, mais câmeras inteligentes e de 
identificação facial serão instala-

Tecnologia em favor da segurança
das em diversos pontos e locais 
com grande fluxo de pessoas, eli-
minando riscos potenciais e permi-
tindo ações preventivas que resul-
tem na captura de indivíduos en-
volvidos em situações de crime.”

O sistema de monitoramento 
do Parque da Cidade conta atual-
mente com 25 câmeras, incluin-
do as de identificação facial. A in-
tegração com a Muralha Paulista 
amplia a capacidade de identifi-

cação de foragidos e veículos sus-
peitos, reforçando a proteção em 
áreas de grande circulação.

A prisão desta terça-feira de-
monstra a eficácia da parceria en-
tre tecnologia e ação policial em 
Valinhos. A GCM segue amplian-
do sua estrutura de monitoramen-
to para garantir uma resposta rá-
pida e eficiente, assegurando que 
os espaços públicos permaneçam 
seguros para todos.

DA REDAÇÃO A Estação Sesi de 
Cultura de Valinhos está com ins-
crições abertas para novas tur-
mas de teatro. As oportunida-
des são totalmente gratuitas pa-
ra a população valinhense. Além 
disso, o Núcleo de Artes Cênicas 
oferece vagas na unidade do Se-
si Campinas Amoreiras.

Os interessados devem rea-
lizar a inscrição exclusivamen-
te de forma online. O objetivo 
principal do projeto é democra-
tizar o acesso à cultura. Portan-
to, alunos a partir de oito anos já 
podem participar das atividades 
artísticas.

Estação Sesi Valinhos abre inscrições 
gratuitas para cursos e oficinas 
Vagas são voltadas para crianças, jovens e adultos; 
atividades buscam democratizar o acesso à prática 
artística na cidade e região

ARTE & CULTURA

Em Valinhos, a programação in-
clui o curso de Iniciação Teatral e 
oficinas específicas. As aulas de pa-
lhaçaria e contação de histórias são 
os grandes diferenciais locais. Con-
sequentemente, os participantes 
desenvolvem expressão corporal, 
consciência vocal e habilidades de 
improviso.

As aulas começam na primeira 
semana de março em horários va-
riados. Por meio dessas vivências, 
os alunos exploram narrativas poé-
ticas e o trabalho em grupo. Enquan-
to isso, o Sesi Amoreiras foca no de-
senvolvimento da autonomia atra-
vés da linguagem cênica.

CONFIRA OS CURSOS E OFICINAS OFERECIDOS
Curso / Oficina   	 Faixa Etária	 Dia da Semana	 Horário	
Iniciação Teatral	 08 a 10 anos	 Quarta-feira	 12h às 14h	 
Iniciação Teatral	 10 a 12 anos	 Quarta-feira	 14h30 às 16h30	
Iniciação Teatral	 12 a 15 anos	 Quarta-feira	 09h30 às 11h30	
Iniciação Teatral	 15 a 17 anos	 Quinta-feira	 18h30 às 20h30	
Iniciação Teatral	 Acima de 18 anos	 Terça-feira		 19h30 às 21h30	
Teatro e Palhaçaria	 08 a 12 anos	 Sábado		  10h às 12h	
Contação de Histórias	   Acima de 18 anos	 Sábado		  14h às 16h	

DA REDAÇÃO O Fundo Social de 
Solidariedade (FSS) de Valinhos, 
em parceria com a Microcamp Va-
linhos (MC Valinhos), abriu ins-
crições para dois cursos gratui-
tos voltados à inclusão digital e 
ao desenvolvimento de habilida-
des tecnológicas.

O curso de Computação/Infor-
mática Básica será presencial, com 
início em 18 de março e término 
em 3 de junho de 2026, às quar-
tas-feiras, das 14h às 16h, com 20 
vagas para participantes a partir 
de 10 anos. Já o curso de Criação 
de Jogos começa em 26 de março 
e vai até 18 de junho, às quintas-
-feiras, com 20 vagas para o mes-
mo público.

As inscrições vão de 23 de fe-
vereiro a 13 de março, ou até o 
preenchimento das vagas, dire-
tamente na sede do Fundo So-

Fundo Social abre inscrições para cursos 
de Informática e Criação de Jogos
Cursos presenciais oferecem vagas para crianças, adolescentes e 
adultos, com foco em inclusão digital e habilidades tecnológicas

GRATUITO

cial, das 8h30 às 16h. Para se ins-
crever, é necessário apresentar RG 
do aluno e do responsável legal (pa-
ra menores), comprovante de ende-
reço atualizado e renda familiar de 
até três salários mínimos. Menores 
de 18 anos devem ser inscritos pe-
lo responsável.

O curso de informática oferece 
conhecimentos básicos em compu-
tadores, ampliando acesso às ferra-
mentas digitais e ao mercado de tra-
balho. Já o curso de criação de jogos 
estimula criatividade, raciocínio ló-
gico e interesse por tecnologia, en-
sinando conceitos de desenvolvi-
mento de jogos digitais com acom-
panhamento profissional.

O Fundo Social reforça que as 
vagas são limitadas e preenchidas 
por ordem de inscrição. Mais infor-
mações podem ser obtidas direta-
mente na sede do FSS de Valinhos.
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Parque da Cidade vira polo de grandes eventos

O Carnaval 2026 marcou um 
novo momento para o Parque da 
Cidade Ayrton Senna da Silva, que 
se firmou como estrutura apta a 
receber grandes eventos culturais 
em Valinhos. Ao longo de quatro 
dias de programação gratuita, o 
espaço recebeu centenas de fo-
liões em um ambiente organiza-
do, com segurança reforçada e in-
fraestrutura planejada para aco-
lher famílias.

Mais do que uma festa popular, 
o evento funcionou como teste 
operacional da nova fase do par-
que, após melhorias estruturais e 
revisão dos acessos. A montagem 
incluiu palco profissional, cober-
tura de 350 m², sistema de som e 
iluminação, tendas de apoio para 
alimentação e ambulatório, além 
de banheiros químicos estrategi-
camente posicionados.

A programação contemplou pú-
blicos diversos. No domingo, dia 
15, atrações infantis como o espe-
táculo O Reino Encantado, desfi-
le de fantasias com premiação e 
intervenções circenses reuniram 
famílias durante o dia. À tarde e à 
noite, grupos locais como Incan-
deia e Samba da Tia Rê — patri-
mônio imaterial de Valinhos — 
transformaram o parque em um 
grande palco a céu aberto.

Na segunda-feira, dia 16, o es-
petáculo Jazz e Risos e os shows 
do grupo Contratempo e da canto-
ra Aline Pagnota ampliaram o re-
pertório, mesclando marchinhas 
tradicionais, samba, axé e compo-
sições autorais.

Moradores destacaram a es-
trutura e o ambiente familiar. 
A avaliação positiva reforça a 
percepção de que o espaço es-
tá preparado para integrar de 
forma permanente o calendá-
rio oficial de eventos da cidade. 

 
Segurança e 

gestão integrada

A realização do Carnaval envol-
veu atuação conjunta das secreta-
rias de Cultura, Obras, Segurança, 
Mobilidade e Serviços Públicos. O 
esquema incluiu equipe particular 
de segurança, apoio da Guarda Ci-
vil Municipal, rondas no entorno 
e monitoramento eletrônico com 
sistema de identificação facial na 
entrada principal.

Normas específicas foram es-

Da Redação

CARNAVAL 2026

Carnaval reforça vocação cultural do espaço e projeta novo ciclo para o calendário municipal

tabelecidas por meio da Porta-
ria 05/2026 para garantir ordem 
pública, disciplinando o acesso 
e a circulação no interior do par-
que durante o período festivo. 
 

Impacto 
e projeção

Além do caráter cultural, o 
evento movimentou o comércio 
local, especialmente ambulantes 
e fornecedores credenciados, e es-
timulou a circulação de morado-
res de diferentes regiões da cida-
de. A utilização qualificada do es-
paço público também fortalece a 
economia criativa e amplia opor-
tunidades para artistas regionais.

Para a administração munici-
pal, o saldo positivo do Carnaval 
projeta o Parque da Cidade como 
palco estratégico para futuras pro-
gramações, incluindo festivais, en-
contros culturais, eventos espor-
tivos e celebrações cívicas ao lon-
go do ano.

Com estrutura consolidada, 
aprovação do público e planeja-
mento técnico validado, o par-
que passa a ocupar posição cen-
tral no calendário cultural de Va-
linhos, combinando lazer, segu-
rança e valorização da convivên-
cia comunitária.
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Ju Fuzetto

A oração

duzida por estudantes de geociên-
cias da USP. Diferentemente das 
cavernas calcárias, formadas pe-
la dissolução química da rocha, as 
cavernas em granito surgem a par-
tir de fraturas e processos de in-
temperismo físico, o que as torna 
ambientes raros e de característi-
cas geológicas singulares.

Segundo os pesquisadores, es-
sas cavidades exercem papel im-
portante no equilíbrio ambiental, 
funcionando como reservatórios 
hídricos naturais. A água da chu-
va infiltra-se nas formações e con-
tribui para manter a umidade do 
solo e a formação de microclimas 

A oração é uma conversa 
sagrada, quando você se des-
pe diante da força que te atra-
vessa por dentro. É um grito 
em silêncio. Tem gente que 
desacredita porque não viu 
nada mudar, mas há movimen-
tos que acontecem longe dos 
olhos. Eu já vi o improvável ce-
der, já vi angústias perderem o 
fôlego, já vi caminhos surgirem 
onde antes só existia um muro. 
Deus trabalha no detalhe, no 
tempo, no invisível. Ore. Quan-
do estiver cansado, quando 
tudo parecer inútil, quando a 
realidade disser “não”. 

O que hoje parece ausên-
cia pode ser apenas preparo. 
Quem ora não negocia com 
o tempo. Sustenta a certeza 
mesmo no escuro. Sempre foi 
sobre confiar antes. Primeiro, 
um Pai Nosso. Depois, a ren-
dição serena e inabalável de 
compreender: nunca esteve 
em nossas mãos. Sempre este-
ve nas d’Ele. 

@jufuzetto

Pesquisadores do Grupo de 
Geologia de Espeleologia (GGEO), 
da Universidade de São Paulo 
(USP), descobriram sete novas ca-
vernas na região da Serra dos Co-
cais, entre os municípios de Itati-
ba, Valinhos, Vinhedo e Louveira, 
no interior paulista. A descoberta 
foi realizada no final do ano pas-
sado, em parceria com o Institu-
to Serra dos Cocais, ampliando o 
conhecimento científico sobre a 
formação geológica da área.

A Serra dos Cocais forma um 
importante corredor ecológi-
co com remanescentes de Mata 
Atlântica e pode alcançar até 1.200 
metros de altitude. A região es-
tá sob proteção ambiental desde 
2002 e integra a província geoló-
gica da Serra do Espinhaço, com-
posta por formações graníticas 
com mais de 600 milhões de anos.

Além de seu valor geológico, 
a serra divide as bacias hidrográ-
ficas dos rios Piracicaba, Doce e 
Santo Antônio, fundamentais para 
o abastecimento regional. A vege-
tação nativa abriga espécies como 
jacus, caracarás, gaviões e maca-
cos-da-cara-branca, além de bro-
mélias e ipês característicos da 
Mata Atlântica.

As cavernas foram localizadas 
durante pesquisa de campo con-

Fonte - Revista Forum

ACHADOS RAROS
Pesquisadores da USP iden-
tificaram formações graní-
ticas inéditas entre Itatiba, 
Valinhos, Vinhedo e Louvei-
ra; área é considerada labo-
ratório natural para estudos 
geológicos

Paixão de Cristo abre inscrições 
para elenco em Valinhos

ENCENAÇÃO

Da Redação

A Secretaria de Cultura e Tu-
rismo, convida os moradores a in-
tegrarem o elenco da tradicional 
encenação da Paixão de Cristo, 
um dos eventos culturais e reli-
giosos mais aguardados do calen-
dário local. 

O espetáculo já tem datas defi-
nidas e será apresentado nos dias 
2 e 3 de abril, no Parque Munici-
pal de Feiras e Exposições “Mon-
senhor Bruno Nardini”.

Os ensaios ocorrerão aos finais 
de semana, com início neste sába-
do, dia 21, das 14h às 17h, na Uni-
dade II do Centro Cultural Vicen-
te Musselli, localizada na Avenida 
Joaquim Alves Corrêa, nº 4033, no 
bairro Santo Antônio. Os interes-
sados podem comparecer direta-
mente ao primeiro ensaio.

A iniciativa é realizada pela Se-
cretaria de Cultura e Turismo e 
busca voluntários de todas as ida-
des para compor o elenco. Não é 
necessário ter experiência ante-
rior em teatro.

“Todos são bem-vindos, com 

ou sem experiência. O mais im-
portante é a vontade de partici-
par e contribuir para esse espe-
táculo que já faz parte da histó-
ria de Valinhos. Além de promo-
ver a cultura e a arte, a montagem 
da Paixão de Cristo busca envol-
ver a comunidade e valorizar ta-

adaptados às espécies endêmi-
cas da floresta.

Entre os achados considerados 
raros está a identificação de um 
bagre do gênero Ituglanis, adap-
tado à vida subterrânea. O gru-
po observou indivíduos jovens 
em áreas totalmente sem luz, en-
quanto os adultos foram encon-
trados em trechos mais ilumina-
dos da caverna. A espécie foi clas-
sificada como endêmica e restri-
ta à região, o que reforça a rele-
vância ecológica da descoberta.

Outro destaque foi a identifi-
cação de uma piscina natural in-
crustada no granito, no topo de 
um morro da serra, contendo ma-
terial fossilizado — grãos de pó-
len de milhares de anos. O ma-
terial será analisado por meio de 
estudos de palinologia, área que 
investiga pólen fossilizado em se-
dimentos rochosos. Os vestígios 
podem auxiliar na compreensão 

Não é necessário ter experiência anterior em teatro; ensaios começam neste sábado, dia 21, 
das 14h às 17h

lentos locais, proporcionando aos 
participantes uma vivência artís-
tica e cultural única”, destaca o se-
cretário de Cultura e Turismo, Fa-
brício Bizarri.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 3871-
3646.

da vegetação e das condições cli-
máticas do passado na região dos 
Cocais.

As cavernas também apresen-
taram formações minerais raras 
conhecidas como espeleotemas 
— estruturas que dão origem às 
estalactites e estalagmites. Embo-
ra comuns em cavernas calcárias, 
essas formações são incomuns em 
ambientes graníticos. Em uma das 
cavidades, denominada “Caverna 
dos Corais”, foram identificadas 
estruturas coraloides, que se as-
semelham a corais marinhos e são 
sensíveis a alterações ambientais.

De acordo com os pesquisado-
res, a área pode ser considerada 
um verdadeiro laboratório natu-
ral para o estudo de novas espé-
cies e da história geológica do in-
terior paulista. Novas expedições 
devem ser realizadas para apro-
fundar as análises e coletar ma-
teriais para pesquisa.

Pesquisadores do GGeo - USP. Créditos: reprodução / Instagram

Sete novas 
cavernas são 
descobertas na 
Serra dos Cocais 

A Serra dos Cocais forma um 
importante corredor ecológico com 
remanescentes de Mata Atlântica e 
pode alcançar até 1.200 metros de 
altitude
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FEAV oficializa novas 
entidades e define 
metas para 2026

TERCEIRO SETOR

Da Redação

Representantes das entida-
des assistenciais de Valinhos 
estiveram reunidos mo último 
dia 11, na sede da FEAV – Fórum 
das Entidades Assistenciais de 
Valinhos –, para a primeira re-
união de 2026, quando foram 
deliberados diversos assuntos 
previstos em pauta.

Na abertura do encontro, a 
presidente Eliane Macari apre-
sentou informações sobre as 
instalações no Casarão e deta-
lhou uma planilha com as pre-
visões e metas da entidade pa-
ra 2026.

Participaram também o di-
retor da FAV – Faculdade Vali-
nhos, André Duarte, o coorde-
nador de Psicologia, José Anísio, 
e Carolina Alves Correa Laua, 
que apresentaram o Programa 
Laços, disponibilizado a insti-
tuições, coletivos, familiares e 
colaboradores das entidades. 

Representantes das entidades assistenciais de Valinhos se reuniram no último 
dia 11 para aprovar novas integrações, firmar parceria com o Programa Laços e 
debater projetos para o ano 2026

Após a explanação, a proposta 
foi aprovada pelos representan-
tes presentes e o termo de par-
ceria foi assinado.

A reunião marcou ainda a 
apresentação de duas novas 
instituições que passam a in-
tegrar a FEAV: a Associação SOS 
AVC, presidida por Paulo Sérgio 
Paschoal e que tem como vice-
-presidente a dra. Eni Pinho; e 
a CARE, presidida por André 
Reis. Ambas foram aprovadas 
e passam a compor oficialmen-
te o Fórum, ao lado dos coleti-
vos Clubes de Mães, Capoeira 
Aruanda, Nova Vida (adoção) 
e Mobiliza Amigos.

Entre os temas debatidos es-
teve a necessidade de capacita-
ção das entidades em relação à 
NR-1, pauta que será trabalhada 
pela FEAV ao longo do semes-
tre. Também foram abordados 
o imposto solidário, o treina-
mento de liderança realizado 
pelo IDIS e o projeto Valinhos 

26 ANOS

Grupo Rosa e Amor 
comemora aniversário 
com jantar solidário

DA REDAÇÃO  Solidariedade, 
emoção e celebração marcarão 
a noite de 20 de março, quan-
do o Grupo Rosa e Amor pro-
move um jantar festivo em co-
memoração aos seus 26 anos 
de fundação. O evento será rea-
lizado no Country Club Vali-
nhos e promete reunir apoia-
dores, voluntários e amigos da 
entidade. Ao longo de mais de 
duas décadas, o Grupo Rosa e 
Amor construiu uma trajetó-
ria pautada pelo acolhimento, 
apoio e esperança a pessoas 
que enfrentam o câncer, tor-
nando-se referência no mu-
nicípio pela dedicação e com-
promisso com a causa.

A animação da noite ficará 
por conta da Banda Convul-
som, formada por profissio-
nais da área da Saúde que se 
apresentam voluntariamen-
te em prol da instituição: Dra. 
Maria da Graça Fiorin Calsa-
vara, Dr. Admar Concon Filho, 
Dr. Felipe Spadaccia, Dra. Sil-

Evento acontece no dia 20 de março e reunirá apoiadores, 
voluntários e amigos da entidade em noite especial no Country 
Club Valinhos.

vana Coutinho, Dr. Fábio Pazinat-
to, Boneto e Theo Carvalho. A apre-
sentação reforça o espírito solidá-
rio que marca a história do grupo.

O serviço de buffet será assina-
do pelo Buffet Atenas, com cardá-
pio especial preparado para a oca-
sião. Entre as opções estão entra-
das variadas, salada verde ao mo-
lho de limão, arroz branco, farofa 
crocante, batata rústica com ervas, 
rondelli de queijo com três molhos 
e maminha ao molho de mostarda. 
A sobremesa será brownie com no-
zes, sorvete de creme e calda quen-
te de chocolate. Bebidas e café com 
petit four completam o menu.

Os convites estão à venda por R$ 
180, com bebidas incluídas. As re-
servas podem ser feitas pelo tele-
fone (19) 9 9295-1573. Mais do que 
uma celebração, o jantar represen-
ta uma oportunidade de apoiar e 
fortalecer o trabalho desenvolvi-
do pelo Grupo Rosa e Amor, rea-
firmando o compromisso da co-
munidade valinhense com a soli-
dariedade e a vida.

Solidária.
O voluntário da FEAV Mar-

celo Pera, responsável pelo Pro-
jeto Devolva, apresentou os re-
sultados alcançados pela inicia-
tiva. Segundo ele, somente nos 
dois primeiros meses do ano fo-
ram arrecadados 3,5 mil quilos 
de materiais recicláveis, que te-
rão destinação correta e segu-
ra, contribuindo para a preser-
vação ambiental e benefician-
do as entidades participantes.

Encerrando a reunião, Elia-
ne Macari informou sobre a pa-
lestra do filósofo Mário Sérgio 
Cortella, marcada para o dia 24 
de abril, em Valinhos, em prol 
da FEAV.

Após quase duas horas de en-
contro, os representantes agra-
deceram o trabalho desenvolvi-
do pelo Fórum, destacando os 
avanços conquistados e o em-
penho da presidente na busca 
por soluções conjuntas para for-
talecer as instituições.

Eliane Macari presidiu o 1º encontro com as entidades

Banda Convulsom se apresenta durante o jantar comemorativo
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DA REDAÇÃO Com o objetivo de 
proporcionar experiências prá-
ticas que facilitem o aprendiza-
do e fortaleçam o vínculo com o 
tema da alimentação saudável, o 
Círculo de Amigos do Patrulhei-
ro de Valinhos, em parceria com 
a Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e Habitação (SDSH) e 
o Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV) 
– Conviva, iniciou neste mês de 
fevereiro o Projeto de Volunta-
riado em Educação Nutricional.

A abertura foi marcada por re-
sultados positivos, descobertas 
significativas e grande envolvi-
mento dos participantes, eviden-
ciando o potencial transformador 
das ações educativas promovidas 
pela instituição.

Um dos momentos mais es-
peciais foi a oficina culinária, na 
qual crianças e adolescentes co-
locaram a mão na massa para pre-
parar cake pops. A atividade des-
pertou interesse imediato e in-
centivou a interação entre os par-
ticipantes. Durante o preparo e a 
decoração, eles também apren-
deram sobre os alimentos, suas 
funções no organismo e a im-
portância do equilíbrio alimen-
tar no dia a dia.

A proposta demonstrou que 
aprender sobre nutrição pode ser 
uma experiência prazerosa, par-
ticipativa e cheia de significado. 
O encontro foi marcado por sor-
risos, descobertas e forte engaja-
mento, inaugurando o projeto de 
forma inspiradora e promissora.

Casa da Criança 
mobiliza cidade com 
campanha de Páscoa

AÇÃO SOLIDÁRIA

Com a proximidade da Páscoa, 
a Casa da Criança e do Adolescen-
te Anélio Zanuchi lança a edição 
2026 da tradicional Campanha do 
Bolo de Páscoa. A iniciativa une a 
venda solidária do produto ao con-
vite para que empresas e a comu-
nidade contribuam com a doação 
de ovos de chocolate às crianças 
atendidas pela entidade.

A ação repete o sucesso de anos 
anteriores e traz novamente as 
ilustrações da artista local Laís 
Thomazini na embalagem. As en-
comendas já estão abertas e a ren-
da será integralmente destinada à 
manutenção dos projetos sociais 
desenvolvidos pela instituição.

Arquiteta e artista reconheci-
da na cidade, Laís já colaborou em 
diversas iniciativas culturais e so-
ciais. Na Casa da Criança, sua arte 
está presente em ambientes inter-
nos, atividades educativas e ofi-
cinas de pintura realizadas com 
crianças e adolescentes atendidos.

Para a campanha deste ano, a 
artista utilizou uma paleta com 
tons vivos nos elementos princi-
pais, remetendo à alegria e à re-
novação características da Pás-
coa. O fundo traz cores mais sua-
ves e imagens discretas, reforçan-
do a ideia de cuidado, serenidade 
e acolhimento que norteiam o tra-
balho da entidade.

“A arte tem o poder de conec-
tar pessoas, despertar sentimen-

Da Redação

Edição 2026 do Bolo de Páscoa já está à venda e convida empresas e comunidade a 
contribuírem com ovos de chocolate para cerca de 200 crianças atendidas pela entidade

tos e transformar realidades. Con-
tribuir com aquilo que sei fazer é 
uma forma sincera de espalhar afe-
to, esperança e cuidado, especial-
mente quando é para um projeto 
que ajuda a construir oportunida-
des para tantas crianças e adoles-
centes”, afirma Laís.

Atualmente, a Casa da Crian-
ça atende cerca de 200 crianças. 
Além da venda dos bolos — pro-
duzidos pela Bauducco e rechea-
dos com gotas de chocolate — a 
instituição busca parcerias com 
empresas e pessoas interessadas 
em apadrinhar os atendidos por 
meio da doação de ovos de Páscoa.

De acordo com a coordenado-
ra Adriana Simões, a campanha 
reforça a essência da Páscoa co-
mo um tempo de partilha, cuida-
do e solidariedade. “O apoio da 

Crianças aprendem sobre 
alimentação em projeto voluntário

CONVIVA

Iniciativa do Círculo de Amigos do Patrulheiro, em 
parceria com a SDSH e o SCFV, começou em fevereiro com 
oficina culinária e atividades educativas.

comunidade é fundamental pa-
ra garantir que todas as crianças 
vivenciem a data de forma espe-
cial, com afeto, boas memórias e 
celebração”, destaca.

As compras podem ser feitas 
diretamente na instituição ou pe-
los telefones (19) 3871-0546 e (19) 
3869-5654, além do WhatsApp (19) 
99576-6257. 

A artista local Laís Thomazini fez as ilustrações da Campanha do Bolo 
de Páscoa 2026 na embalagem
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NECROLOGIA BRACALENTE

CÉLIA DA CUNHA CANDIDO faleceu em 10/02/2026, aos 82 
anos. Viúva de Lazaro Siqueira Candido (in memoriam). Deixa 
os filhos Cristina, Rosemary, Paulo, Claudia, Ricardo, Rafael e 
Rafaela. O funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em 
Valinhos/SP.

ANTONIO FIGUEREDO faleceu em 12/02/2026, aos 84 anos. 
Casado com Maria Santa Contieri Figueredo. Deixa os filhos 
Solange, Marcos, Marcio e Ana Claudia. O funeral deu-se no 
Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.

WALDEMAR FONOFF faleceu em 12/02/2026, aos 86 anos. Ca-
sado com Vilma Pereira Fonoff. Deixa o filho Sidney. O funeral 
deu-se no Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.

GRAZIELA TAVARES faleceu em 12/02/2026, aos 90 anos. Sol-
teira. Não deixa filhos. O funeral deu-se no Cemitério São João 
Batista, em Valinhos/SP.

SEBASTIÃO ROBERTO SABINO faleceu em 14/02/2026, aos 71 
anos. Viúvo de Vilma Augusto Sabino. Deixa os filhos Marcos 
César e Paulo Eduardo. O funeral deu-se no Cemitério São João 
Batista, em Valinhos/SP.

LAURA ALVES DE ARAUJO faleceu em 13/02/2026, aos 97 anos. 
Viúva de Joaquim Pereira Martins. Deixa os filhos Maria da 
Conceição, José Araujo e Teresa Cristina. O funeral deu-se no 
Cemitério Parque das Acácias, em Campinas/SP.

IRINEU ROSPENDOWSKI faleceu em 14/02/2026, aos 76 anos. 
Casado com Rosangela Aparecida Varella Rospendowski. Dei-
xa os filhos Fernanda, Renata e André, e Flavio (in memoriam). 
O funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em Valinhos/
SP.

AMARILDO PERINI faleceu em 15/02/2026, aos 53 anos. Deixa 
os filhos Mayara e Gustavo. O funeral deu-se no Cemitério São 
João Batista, em Valinhos/SP.

OVIDIO CLAU faleceu em 16/02/2026, aos 75 anos. Solteiro. O 
funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.

BENEDITA DE JESUS BRAGA RODRIGUES faleceu em 
16/02/2026, aos 78 anos. Viúva de Durval Rodrigues. Deixa os 
filhos Cristina, Junior e Daniela. O funeral deu-se no Cemitério 
São João Batista, em Valinhos/SP.
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Projeto Verão retorna 
ao Parque da Cidade 
neste fim de semana

O Parque da Cidade Ayrton Sen-
na da Silva volta a receber neste 
fim de semana as atividades do 
Projeto Verão 2025-2026. Após a 
pausa para o Carnaval, a progra-
mação gratuita será retomada nes-
te sábado, dia 21 e domingo, 22 
com ações até o dia 22 de março.

Organizado pela Prefeitura de 

Da Redação

FIM DE SEMANA 

Valinhos, por meio da Secretaria 
de Esportes e Lazer, o projeto ofe-
rece atividades físicas, aulas aber-
tas e ações de saúde voltadas à po-
pulação.

Neste sábado, 21, as atividades 
serão conduzidas pela Academia 
Shaolin Valinhos, com apresenta-
ção e aulas abertas de Kung Fu e 
Sandá (boxe chinês).

Já no domingo, dia 22, a progra-
mação começa às 7h com alonga-

mento e segue com Lian Gong, Gi-
nástica 60+, funcional e Fitdan-
ce. A Secretaria de Saúde também 
participa com orientações nutri-
cionais e aferição de pressão ar-
terial a partir das 8h.

Segundo o secretário de Espor-
tes e Lazer, Renato Florêncio, o ob-
jetivo é incentivar o cuidado com 
o corpo e a mente, oferecendo à 
população diferentes modalida-
des de atividade física ao ar livre.

Saúde abre inscrições para 
o programa Vida Leve

DA REDAÇÃO  A Secretaria da Saúde, 
abriu as inscrições para o progra-
ma Vida Leve que tem o objetivo 
de promover uma mudança no 
estilo de vida relacionado à ali-
mentação saudável. A ação, rea-
lizada pelo Departamento de Pro-
gramas da Secretaria, conta com 
doze oficinas realizadas todas as 
sextas-feiras das 8h30 às 10h no 
Centro Integrado de Saúde (CIS). 
Também estão previstas sessões 
semanais de exercícios físicos em 
dia a horário a serem combinados 
com o professor.

Durante as sessões, os parti-
cipantes recebem orientações de 
uma nutricionista e uma psicólo-
ga sobre a escolha dos alimentos 
e a criação de hábitos saudáveis 
regulares no longo prazo. O obje-
tivo do programa é atuar na pre-

venção da obesidade e de doen-
ças crônicas relacionadas a maus 
hábitos alimentares.

A participação é gratuita e 
aberta a pessoas maiores de 18 
anos. As inscrições podem ser fei-
tas até o dia 5 de Março em qual-
quer unidade básica de saúde de 
Valinhos ou pelo WhatsApp (19) 
3869 7169. A primeira oficina se-
rá realizada no dia 6 de março.

SERVIÇO:
Oficinas programa Vida Leve
Sessões: todas as sextas-feiras a partir 
do dia 6 de Março
Horário: das 8h30 às 10h
Local: Centro Integrado de Saúde 
(CIS)
Endereço: Rua Clóvis Bevilacqua, 15 
(antigo SESI 299)
Informações pelo WhatsApp (19) 
3869 7169

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Serão doze oficinas semanais com nutricionista e 
psicóloga para incentivar a alimentação saudável; 
primeiro encontro será no dia 6 de março


